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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,59

Nasdaq
+2,07

FTSE-100
-0,23

Xetra-Dax
-0,18

FTSE(Mib)
-0,20

S&P/ASX
+0,68

Kospi
-0,20

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,21

Ibex
-0,20

Nikkei
+0,15

Hang Seng
+1,57

BYMA/Merval
+1,71

Xangai
+1,16

Shenzhen
+0,19

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,71%

Petrobras PN +0,13%

Bradesco PN +1,79%

Ambev ON -0,78%

Petrobras ON -0,33%

MBRF SA ON +3,51%

Vale ON -0,27%

Itausa PN +0,52%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 14,71 −1,41%

Cosan S.A. 3,71 −1,33%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 42,41 +0,40%

Banco Bradesco SA Pfd 18,17 +1,40%

Magazine Luiza S.A. 4,64 +4,50%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OSX Brasil S.A. 1,17 +12,50%

Azul S.A. 8,390 +9,67%

Rio Paranapanema Energia SA 
Pfd Registered 38,94 +8,17%

Enjoei SA 0,820 +7,89%

Automob Participacoes S.A 12,620 +5,87%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,62 −27,68%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,63 −26,58%

Azevedo & Travassos SA 1,94 −23,92%

Azevedo & Travassos SA 1,95 −22,62%

Inepar SA Industria e Construcoes 1,99 −21,03%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ DESENVOLVIMENTO

BRDE abre 
consulta técnica 
para nova sede

Depois de toda uma trajetória 
de 65 anos funcionando no Centro 
Histórico de Porto Alegre, o Ban-
co Regional de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul (BRDE) se pre-
para para mudar de endereço. O 
banco está ultimando a publicação 
do edital para construção da nova 
sede administrativa, que ficará lo-
calizada no bairro Praia de Belas. 
Para tanto, abriu duas consultas 
técnicas ao mercado com a fina-
lidade de assegurar a execução 
do empreendimento com a máxi-
ma eficiência.

O Procedimento da Consulta 
Técnica Preliminar (PCTP) foi cria-
do internamente a partir das dire-
trizes da Nova Lei de Licitações. 
Uma das consultas técnicas se re-
fere especificamente ao projeto de 
engenharia do prédio a ser ergui-
do na avenida Borges de Medeiros, 
em uma área de mais de 15 mil me-
tros quadrados. A outra consulta é 
para a contratação de uma empre-
sa especializada para prestação de 
serviços de gerenciamento, fiscali-
zação técnica e acompanhamento 
e apoio técnico operacional duran-
te a execução da obra. Com isso, 
o setor de licitações do BRDE pre-
tende reunir contribuições do mer-
cado para os termos de referência 
das licitações, incluindo especifi-
cações técnicas de produtos e ser-
viços, critérios de pontuação e, in-
clusive, uma estimativa prévia dos 
custos de execução dos serviços. 

O Ibovespa oscilou numa fai-
xa limitada, de menos de dois mil 
pontos entre a máxima e a míni-
ma, nesta segunda-feira de liqui-
dez reduzida. Apesar da alta de 
mais de 1% de Bradesco e San-
tander, a queda do setor de mi-
neração e siderurgia e a perda de 
fôlego da Petrobras levaram o ín-
dice a fechar em leve baixa. O pe-
tróleo reduziu os ganhos no pre-
gão eletrônico após o presidente 
norte-americano, Donald Trump, 
dizer que os EUA estão prontos 
para um encontro em Doha, no 
Catar, para dar andamento as ne-
gociações com o Irã.

Ainda assim, o dia foi mar-
cado por informações desencon-
tradas sobre a continuidade das 
negociações entre ambos os paí-
ses, depois de escalada militar 
registrada no fim de semana, e 
por uma recuperação do setor de 
tecnologia e inteligência artificial 
(IA) em Wall Street - o que limi-
ta a entrada de fluxo estrangeiro 
para o Brasil.  

Com giro financeiro de  
R$ 14,20 bilhões, o Ibovespa fe-
chou em queda de 0,05%, aos 
173.205,35 pontos, após mínima 
aos 172.392,54 pontos (-0,52%) 
e máxima aos 173.891,53 pontos 
(+0,34%) pela manhã. No mês, 

cede 0,33% e no ano, avança 
7,50%.

O head de renda variável 
da Fami Capital, Gustavo Bertot-
ti, destaca que a Bolsa brasileira 
está muito dependente de fluxo 
estrangeiro e que, diante de in-
certeza global grande - com es-
calada do conflito no Oriente 
Médio no fim de semana -, nem 
mesmo o otimismo das Bolsas de 
Nova York (Nasdaq subiu 2%) é 
suficiente para dar tração para 
o Ibovespa.  

“Há uma retomada dos apor-
tes de investidores estrangeiros 
para tecnologia, e ausência de ca-
talisador aqui”, resume Bertotti. 

Na análise micro, o estrate-
gista notou ainda que as ações de 
grandes bancos, em sua maioria, 
subiram por serem consideradas 
mais defensivas, com fundamen-
tos positivos, mas as de minera-
ção e siderurgia recuaram, com 
destaque para CSN (-1,90%) entre 
as maiores quedas do índice. 

“Em dia de jogo do Brasil, os 
operadores domésticos tendem a 
ficar mais ausentes e sem tomar 
grandes posições”, afirma o estra-
tegista de ações da Nomos, Max 
Bohm, justificando a oscilação 
contida do Ibovespa e o giro finan-
ceiro reduzido hoje, quando hou-
ve a disputa da seleção brasileira 
contra o Japão entre às 14 horas 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa fecha estável com liquidez 
reduzida e foco em techs nos EUA
Índice fechou em queda de 0,05%, aos 173.205,35 pontos; dólar teve leve alta e foi a R$ 5,17

e às 16 horas, aproximadamente. 
O sócio e advisor da Blue3 

Investimentos, Willian Queiroz, 
nota que, apesar de os juros fu-
turos terem recuado após pesqui-
sa eleitoral apontar empate técni-
co entre o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) no segundo 
turno, o cenário político indefini-
do, na prática, faz com que ainda 
não haja uma tendência definida 
para a Bolsa brasileira. 

Com trocas de sinal e osci-
lações modestas ao longo da tar-
de, o dólar ganhou certo fôlego 
na reta final dos negócios e en-
cerrou, em leve alta, na casa de  
R$ 5,17. Operadores ressaltam 
que a sessão foi marcada por li-

quidez reduzida, em razão do 
jogo do Brasil contra o Japão na 
Copa do Mundo no período da 
tarde, e por questões técnicas li-
gadas à rolagem de contratos de 
virada do mês e à disputa, na ter-
ça-feira, pela formação da última 
taxa Ptax de junho.

Depois de oscilar entre a mí-
nima de R$ 5,1553 e máxima de 
R$ 5,1859, o dólar à vista termi-
nou em alta de 0,13%, a R$ 5,1743. 
A moeda norte-americana avan-
ça 2,61% frente ao real em junho, 
após valorização de 1,82% no 
mês passado. No ano, as perdas, 
que chegaram a superar dois dí-
gitos no início de maio, quando a 
taxa de câmbio rondava R$ 4,90, 
agora são de 5,73%.


